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COLBÇAO DE MONOGRAFIAS N.• 576 

, 

, 
CEARA 

ASPECTOS FISICOS - Area: 2.770 km•; altitude 
da sede: 275 m; temperaturas em •c: md.ztma, 
35,7; minima, 20,1; precipitaç4o p!uvtométr'.ca 
anWJl, 798 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 62.011 habitan!e~ 
(Censo Demográfico de 1970); densúfade derr.o
qráfica: 22,39 habitante~ por quilOmetro QWJdra
do. 

ASPECTOS ECONOMICOS - 104 estabelecimemo~ 
industnai3, 20 do comércio atacadúta, 556 do 
vare1ista, 8 mi3tos e 107 de prestaçllo de servi
ços; 3.511 estabelecimentos aqropecudrios (Cem() 
de 1970); 2 agénctas bancdnas. 

ASPECTOS CULTURAIS - 295 unidades escola
res de ensino pnmáno comum, 3 estabelecimen
tos de ensfno médio; 2 Uvrarfas, 2 tipografm. 
1 estaçllo radiodifusora, 1 torre de TV; 1 cinema: 
e 5 assocfações esportivo-recreativas. 

ASPECTOS URBANOS - 80 rWJs, 3 ;rmv;as, 4.26ã 
prédios1 2.421 ligações elétrtcas domiciliares, 1.zs;; 
tocos ae Iluminação pública, 198 aparelhos tele
fónicos, 1 hotel, 10 pensões, 30 restaurantes, 42 
bares e botequins; 2 boates. 

ASSIST~NCIA Mf>DICA. - 5 hospitaú com 9f 
leitos, 1 posto de saúde, 1 centro de 1)Wlricu1tura. 
7 médicos, 4 den~tas, 6 farmacéuticos, 5 enfer
meiros; 7 farmácfas e droqarfas. 

VEICULOS REGISTRADOS (na Prefeitura Mu-
nicipal em 1972) - 201 automóveis e 1ipes, 2!: 
ônibus, 87 caminhões, 152 camionetas, 54 furgót:l! 
e 59 veiculas nilo especificados. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1974 - (m'
lh6es de cruzeiros) - receita prevista e despes;; 
fwda: Cri 1,5. 

REPRESENTAÇAO POLITICA. - 15 vereado:'e8. 
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ASPECTOS HISTóRICOS 

AS VASTAS terras que compõem o atu:ll Município 
de Crateús toram outrora palmilhadas por Domin
gos Jorge Velho, o bandeirante, que viveu erigindo vi
las e vadeando rios, levando avante o po;,>oamento de 
grande parte do nordeste. A gleba forma um imenso 
vale que se estende numa faixa de 180 quilômetros 
de fundo por 120 de largo, grandemente beneficiado 
pelas ribeiras do rio Poti. Ao findar o século de
zessete, Dona Jerônima Cardim Fróls, viüva de Jorge 
Velho, sabendo que o seu marido h3.vla varado 
aqueles sertões, de lado a lado, reclaiii.ou, em seu 
nome e no de outros herdeiros, as vasb;.s e imensas 
léguas de terra conquistadas pelo famoso bandei
rante. 

Em 1721, Dona Avila Pereira arremata o soberbo 
vale pela quantia de 4.000 cruzados. A J)Osse foi-lhe 
conferida na fazenda Lagoa das Almas. distante 78 
quilômetros do loeal onde hoje se ergue a cidade de 
Crateús. A escritura trazia a chancela do Ouvidor 
de Oeiras, sede, então, da vasta Capitar:ia do Piauí. 
Propriedade tão imensa não poderia perdurar por 
longos anos. Dona Luiza Coelho da Rocha Passos, 
baiana, descendente da célebre Casa d~ Torre, ad
quire posse para fazenda de criar. .!..nos depois, 
chega João Ribeiro Lima, novo admir.Jstrador de 
Dona Lulza, que fez erguer uma capeJnha sob a 
invocação do Senhor do Bonfim. A imar;em veio da 
Bahia, enviada pela fazendeira. 

Durante muitos anos, Crateús foi chamado de 
Piranhas, pela abundância desse peixe çue domina
va os rios e os riachos das cercanias. 

Há várias versões para o topônl.nao Crateús: 
origem tupi - composta de CARA (batata) e 

TEú (lagarto): "batata de lagarto"; 
origem tapuia - provavelmente cariri, com

posta de ImA (Seco) mais 'N:, torrr:.ou KRATÉ 
("coisa seca" ou "lugar seco") e Yú (muito fre
qüente) "lugar muito seco" ; 

ou ainda - composta de KARETiúS ou KARA
TIS (indios que habitavam a área) e "US ("povo" 
ou "tribo") , o que viria a ser "índios da tribo 
KARATI". 

Formação Administrativa 
A LEI Geral, de 6 de julho de 1832, em te: ritório des
membrado do Município de Marvão (depois Caste
lo) da Província do Piauí, criou a Vila, com sede no 
núcleo de Piranhas e a denominação :ie Príncipe 
Imperial, datando dessa época a criaçãa do distrito 
e do Município de Crateús. 

Por Decreto Geral n.0 3.012, de 22 de outubro de 
1880, foi transferida, da antiga Província do Piauí 
para a do Ceará, a Vila de Príncipe Imperial, que 
tomou a denominação de Crateús, por Decreto es
tadual n.0 1, de 2 de dezembro de 1889. 
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Paldclo Episcopal 

A vila de Crateús recebeu foros de cidade, por 
Lei estadual n.0 1.046, de 14 de agosto de 1911, sendo 
instalada a 15 de novembro do mesmo ano. 

Na Divisão Administrativa de 1911, o Município 
de Crateús compunha-se apenas do distrito sede. 

De acordo com o Decreto estadual n.0 1.156, de 
4 de dezembro de 1933, constituía-se de 5 distritos: 
Sede, Garça, Ibiapaba, Irapuá e Tucum, assim per
manecendo, inclusive com idêntica fonnação, na 
vigência do Decreto-lei estadual n.0 169, de 31 de 
março de 1938. 

A divisão territorial seguinte, determinada pelo 
Decreto-lei n.0 448, de 20 de dezembro de 1938, ex
tinguiu o distrito de Irapuá, anexando seu território 
ao do distrito-sede, que por sua vez perdeu parte 
da área em favor do distrito de Poti, criado junta
mente com o de Oiticica. Ainda pelo mesmo Decreto
lei o distrito de Garça passou a denominar-se Cha
ves. Esse designativo teve duração efêmera. Em 1943, 
pelo Decreto-lei n.O 1.114, de 30 de dezembro, foi 
substituído pelo de Rosa. 

A Lei n.0 1.153, de 22 de novembro de 1951, criou 
os distritos de Montenebo (ex-povoação de Pau
Branco) e Santo Antônio; restaurou o distrito de 
Irapuá e extinguiu o de Rosa. 

Atualmente Crateús figura com 8 distritos: Se
de, Ibiapaba, Irapuá, Montenebo, Oiticica, Poti, San
to Antônio e Tucuns. 
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Formação Judiciária 
A LEI piauense n.o 30, de 25 de agosto ele 1836, criou 
a Comarca, compreendendo os termos j"~diciários de 
Principe Imperial, Marvão (hoje Caste:o do Piauü 
e Paranaguá. · 

Pelo Decreto n.0 137, de 6 de agostD de 1843, o 
termo judiciário foi provido de Juiz Togado. 

A Comarca foi declarada de 1.a. e~rância pelo 
Decreto n.o 687, de 26 de agosto de 1872 

Ao ser anexado á Província do Cea:-á, em troca 
do porto de Amarração, consoante o ~creto Geral 
n.0 3.012, de 22 de outubro de 1880, o te:critório com
preendia os termos de Príncipe Imperla: e Indepen
dência. Tomada efetiva essa troca, a Vila de Prín
cipe Imperial tomou a denominação de Crateús, por 
força do primeiro Decreto a ser baixado pelo Gover
no republicano estadual (Decreto n.0 1, de 2 de 
dezembro de 1889) . 

Pelo Decreto estadual cearense n.o 196, de 5 de 
junho de 1891, foi mantida a Comarca. de Crateús 
que compreendia os termos de Crateús, :ndependên
cia, Vertentes, Santa Quitéria e Tamb<Xil. 

Nas divisões territoriais de 1936 e 1937, bem 
como no quadro anexo ao Decreto-lei ~stadual n.O 
169, de 31 de março de 1938, retificado )lelo Decreto 
estadual n.o 378, de 20 de outubro do mesmo ano, 
o Município era termo judiciário da Comarca do 
mesmo nome, formada pelos termos de Crateús, 
Independência e Tamboril. 

Pelo Decreto-lei estadual n.0 448, dE 20 de de
zembro de 1938, adquiriu o termo de lfova Russas 
da Comarca de Ipu, e perdeu para a de Tauá o termo 
de Independência. 

Atualmente é comarca de 3.a. entrância, pos
suindo, apenas, uma vara, da qual é titular um Juiz 
de Direito. O Ministério Público é represEntado por 1 
Promotor. Quatro advogados militam no foro local. 

ASPECTOS FfSICOS 

A MICRORREGIAO denominada Sertões de Crateús 
ocupa as cabeceiras e a bacia do alto curso do rio 
Poti. É constituída de 5 municípios: Crateús, Inde
pendência, Monsenhor Tabosa, Novo OriEnte e Tam
boril. 

Quanto ao Município de Crateús, co111 2.770 km•, 
ocupa o 2.o lugar em extensão territorial na micror
região e o 12.0 em relação ao Estado. Confina ao 
norte com Poranga, Nova Russas e Tamboril; ao 
sul, com Novo Oriente e Independência; 3. leste, com 
Independência e Tamboril e a oeste, com o Estado 
do Piauí. 
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O território é constituído de terras boas e regu
lares, arenosas e pedregosas, além de uma parte 
argilosa e ondulada cortada por rios, grotões e ria
chos, apresentando as características dos rincões 
sertanejos. 

A vegetação é composta de marmeleiro, motum
bo, velame, unha-de-gato e jurema. Arvores de 
maior porte, como o angico, a aroeira e o pau-d'arco, · 
são encontradas nas áreas mais úmidas. As grandes 
clareiras naturais, conhecidas como "campo" ou 
"várzea", são geralmente embelezadas pelos frondo
sos juazeiros e pelas carnaubeiras. 

Tem como principais acidentes geográficos a 
serra de Ibiapaba, que limita o Município com o Es
tado do Piauí; o Boqueirão da Oiticica, depressão 
natural da serra de Ibiapaba, e por onde se escoam 
as águas do rio Poti, em direção ao Estado do Piauí. 
Graças a esse acidente de real importância para a 
economia do Município, foi possivel a ligação entre 
os 3 Estados: Ceará, Piauí e Maranhão, facilitando 
o escoamento da produção e o intercâmbio por via 
férrea; o rio Poti, periódico muito piscoso, corta a 
cidade de Crateús em plena zona urbana. Formado 
pelos rios Itaim, Adão e Tourão, corre no sentido 
leste a oeste, cresce em volume de água à medida 
que se aproxima da serra de Ibiapaba, goleia as 
encostas da serra, através da grande artéria que 
é o Boqueirão da Oiticica, indo desaguar no rio 
Parnaíba, no Estado do Piauí. 

Os serrotes do Adão, Pastos Bons e Montenebo, 
caracterizam-se pela excelente qualidade do solo 
para o cultivo de cereais. 

Clima comum do Polígono das Secas, seco e 
quente no verão. A temperatura, em 1973, variou 
entre máxima de 35,7°0 e mínima de 20,1oc. O pe
ríodo normal de chuvas vai de janeiro a maio, tendo 
sido a precipitação pluviométrica, no mesmo ano, 
de 798mm. 

A cidade, com 275 metros de altitude, tem sua 
situação definida pelas coordenadas geográficas de 
5°10'24" de latitude Sul e 40040'14" de longitude 
W. Gr. Dista 285 km, em linha reta, de Fortaleza, 
rumo OSO. 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS 

SEGUNDO os Resultados do Censo Demográfico C.e 
1970, Crateús, com 62.011 habitantes, era o munici
pio mais populoso da Microrregião a que pertence, 
ocupando o 1o.o lugar no Estado. 

Quanto à cidade de Crateús, com 25.021 habi
tantes, está colocada em 10.0 lugar entre as cidades 
e vilas que possuem população residente superior 
a 20.000 pessoas. 
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O Município apresentou, nos últimos intervalos 
censitários 0950/ 60 e 1960/ 70), increm-ntos popula
cionais de 21,2% e 63,6%, respectivamente. 

A população residente estava assim localizada: 

MUNIC1PIO 
POPULAÇÃO .RESIDENTE 

E DISTRITOS 

I I Total Urbana Rural 

trateús ...................... 62 011 27' 230 34 781 

Crateós ..................... 31 625 25021 6 604 

Ibiapaba •. . . .•. ............. 5 008 1 124 3 884 

lrapuá .. .. •..•.. .. .......... 1 921 32 1 889 

Montenebo .. . ....... . ... .... 9664 76 9 588 

Oiticica ..................... 511 299 212 

Poti ........................ 5 798 313 5 485 

Santo Antônio .............. 3 538 127 3 411 

Tucuns ..................... 3 946 238 3 708 

A densidade demográfica era de 2.3,39 habitan
tes por quilômetro quadrado. 

Por sexo os munícipes distribuíatn-se por gru
pos de idade da seguinte forma : 

GRUPOS DE IDADE 

TOTAL . . .. .... ....... .. . 

De O a 4 anos . ... .. ...... .. 

De 5 a 9 anos ....... ..... . . 

De 10 a 14 anos ............ .. 

De 15 a 19 anos . .... ... .. . .. . 

De 20 a 24 anos ............. . 

De 25 a 29 anos ............ .. 

De 30 a 39 anos ............ .. 

De 40 a 49 anos ........ ..... . 

De 50 a 59 anos ............. . 

De 60 a 69 anos ............. . 

De 70 anos e mais ... ...... .. . 

Idade ignorada . ..... ... ...... . 
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POPULAÇÃO ::tESIDENTE 

Total HomEIIS I Mulheres 

62 011 

10 945 

10 303 

8 299 

6 830 

5 203 

3 696 

6 122 

4 702 

2 967 

1 686 

1 106 

152 

30 224 

5.527 

5 193 

4 o()50 

3321 

2 :2S5 

1700 

2 875 

2:290 

Ui! O 

882 
.'i12 

79 

31 787 

5 418 

5 110 

4 249 

3509 

2 918 

1 996 

3 247 

2 412 

1 457 

804 
594 
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POPULAÇÃO 

Popu loção residente- 1970 

D Urbana 

• Rural 

Movimento da População 
EM 1973, o Registro Civil anotou 1.764 nascimento;; 
(1.131 nascidos em anos ànteriores>, 6 natimortos 
314 óbitos (53 de menores de 1 ano) e 423 casa
mentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

CRATEúS assenta sua base econômica na agricul
tura, que fornece à indústria têxtll, a maior d·J 
Município, sua principal matéria-prima - o algo
dão. Entre outras fontes de riqueza estão também 
a criação de gado e o plantio de feijão, milho e d~ 
outros produtos agrícolas. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1970 cadastrou 3.511 esta
belecimentos em Crateús, distribuídos em área qu3 
totaliza v a 262. 525 hectares. 

Segundo a condição do produtor, 1.335 estabe
lecimentos (227 .826 ha> estavam a cargo de setE 
proprietários ; 18 0.732 ha) de arrendatários; 72J 
(3 .949 ha) de parceiros e 1.429 (29 .018 ha) de ocu
pantes. 
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Declararam a existência de lavoun.s 3.431 esta
belecimentos, sendo ocupados com as temporárias 
18.281 ha e com as permanentes 12.576 ha. 

Nas atividades agropecuárias en~ontravam-se 
18.111 pessoas. Contaram-se 2 tratores. 

Pecuária 
OS VASTOS campos do Município cobertos de exce
lentes pastagens, propiciam o desenvl:fvimento dos 
rebanhos, que se destinam à revenda, ao corte e à 
produção de leite. A raça preferida é a Indu-brasil. 

Em 1970, segundo o Censo, conta am-se 35.011 
bovinos, 16.5'72 suínos e 59.403 galináceos. 

Os produtos de origem anima., em 1972, 
renderam Cr$ 2,1 milhões, contribuinilo para esse 
total: o leite, com 81,7%; o queijo, 7,0% a manteiga, 
1,1%; os ovos de galinha, 10,1% e a cera de abelha, 
0,1%. 

Ainda em 1972 foram importadas 2Co() cabeças de 
gado, para o corte e produção de leite, e exportadas, 
2.429. 

Dois veterinários prestavam assisténcia técnica 
aos pecuaristas, em 1973. 

Agricultura 
A AGRICULTURA recebe ajuda técnica da ANCAR e 
financeira do Banco do Brasil. Há 2 asrônomos no 
exercício da profissão. 

A safra agrícola de 1972 foi avaliada em 
Cr$ 4,7 milhões, conforme tabela que se segue: 

PRODUTOS AGRÍCOLAS 

Mamona ................ . .............. . 
Feijão ......... ........................ . 

Algodão ...• •.•........... .. ............ 

Milho ................................. . 
Mandioca .............................. . 

Outros ...... . ................ .......... . 

TOTAL ............................ . 

VALOR DA 
PIDDUÇÃO 

Absolute I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

1 S.JO 
1 3i2 

~2 

430 
239 

2411 

4 714 

31,6 

28,9 

19,4 

10,1 

5,7 

4,3 

100,0 

Funciona um posto agropecuário cb Ministério 
da Agricultura (Fazenda Junco). 
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Produção Extrativa Vegetal 
FOI de Cr$ 370,5 milhares o valor total da produção 
extrativa vegetal, em 1972, que constou de 350 t de 
~ementes de oiticica; 20 t de casca de angico; 10 t 
de castanha-de-caju; 6 t de cera de carnaúba; 
f:.O.OOO m• de lenha; 500 m• de madeira; 1.500 unida
das de dormentes e 20 t de carvão vegetal. 

Indústria 
OS estabelecimentos fabris de Crateús, em número 
de 104, apresentaram em 1972 produção no valor de 
Cr$ 6,6 milhões e ocuparam 520 operãrios. 

GlrnEROS DE 
INDúSTRIA 

TOTAL . . . ........ . 1C4 520 6 601 100,0 
Produtos de minerais não 

metálicos .. ...... . .. .. 
Madeira .. ........... . .. 
Mobiliário . . ........... . 
Col;U'~s e peles e produtos 

similares ............. . 
':'êxtil . •... . ............ 
Produtos alimentares .... . 
Bebidas ............... .. 
Outras indllstrias (1) ....• 

23 
12 
8 

5 
3 

30 
11 
12 

115 
36 
40 

20 
120 

75 
51 
63 

132 
138 
165 

79 
4 752 

990 
132 
213 

(1) Inclusive 1 estabelecimento de extração de minerais. 

INDÚSTRIA 

Valor da produção -1972 

[illj Thtil 

C Produto• olil'ft•nto t• • 

D Outro• 

2,0 
2,1 
2,5 

1,2 
72,0 
15,0 
2,0 
3,2 



PLANTA DO CENTRO DA 
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1 - EstAdia Juvenal Melo 

f Deleracia de Policia - S!· 
de da a.• Cia. do 3.o BP\1 

Escola Normal 

4 - Grupo Escolar 

11;- Pra;a Pres. Castelo Branco 

ti - Est.a;ão da RFFSA 

1- CITELC 

Ginbio Pio XII 

t - Posto de Puericultura 

11 - Nospibl e Maternidade 

11 - Farum 

Pn;a General Sampaio 

U - Cadedral do Senhar do 
Bonfim 

15 - Policlinica de Cratds 

16 - Pn;a Marechal Deadoro 

17 - A&fncia de Coleta do IBGE 

11 - Ridio Educadora de Crate6s 

tt - Correios e Telt&rafos (ECT) 

Pnfeitura Municipal e Cl
mara dos Vereadores 

tio Brasil 

Banca ele Crédito Comercia 

23 - Mercado PQblica 

14 - Casa de Sa6de Sanb 

CIDADE 

Terezinlla 

lcnja de São Vicente 

de Com6rcia 

Pesca 

lrreja de São Francisco 
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Crateús Algodoeira e Algodão e óleos do Nor
deste são as principais firmas que opem.m no Mu
nicípio. 

Abate de Reses 
AS 635 toneladas de produtos de mataóouro, resul
tantes do abate de 2.458 bovinos, 2.136 auínos, 7.920 
ovinos e 5.700 caprinos, alcançaram o v~lor total de 
Cr$ 2,7 milhões, em 1972. 

Pesca 
AINDA em 1972, a pesca não colonizada rendeu 
Cr$ 39,9 milhões, referentes a 22 toneladas das se
guintes espécies : cangati, curimatã, branquinha, 
piau, traíra e piranha. 

Foram utilizadas 31 embarcações a remo, com 
capacidade de carga de 8 toneladas, além de 15 
tarrafas, 50 redes de espera, 40 landuás, 40 espinhéis 
e 260 anzóis. 

Estavam matriculados 62 pescadores, dos quais 
15 menores de 18 anos. 

Comércio e Bancos 
CONTAVAM-SE, em 1972, 556 estabelecimentos co
merciais varejistas, 8 mistos e 20 atacadistas nos 
quais predominavam os ramos de cereais, sementes 
oleaginosas e couros e peles. 

Para Fortaleza a exportação por v1as internas, 
em 1971, foi no valor total de Cr$ 3,6 milhões. CoDS-

Banco do Brastl 



tou de bovinos em pé, algodão em rama, milho err.. 
grão, feijão, farinha de mandioca, cera de carnaúb& 
e couros e peles secas. 

Crateús importou das praças de Fortaleza, Re
cife, Guanabara e São Paulo, tecidos, peças para 
veiculos, eletro-domésticos, produtos farmacêuticos 
açúcar, café, brinquedos plásticos, bebidas e miu
dezas em geral. 

Funcionavam na sede municipal, uma agência 
do Banco do Brasil e outra do Banco de Crédito Co
mercial. 

Prestação de Serviços 
ENTRE os 107 estabelecimentos de prestação de ser
viços havia 30 restaurantes, 42 bares e botequins, 
18 salões de barbeiros, 10 de cabeleireiros, 2 boates 
10 pensões e 1 hotel. Este último, na sede munici
pal - Crateús Pâlace Hotel, com 12 quartos. 

Transportes 
Rodoviário - Crateús é cortado pelas rodovias 
federais BR-226 e BR-308 e pela estadual CE-75. 

Há 5 empresas de ônibus: 1 com linha urbana 
e interdistrital e 4 intermunicipa.is, que com outras 
3 sediadas em localidades diversas (Rápido Crateú.s, 
Auto Viação Horizonte e Empresa Varzealeguense 
de Fortaleza-CE; Empresa Real Carirlense, de Jua
geiro do Norte-CE; Expresso Ipu-Brasilla, de Ipu
CE e Empresa Campelo de Teresina-PI) , fazem a 
:.Igação entre os vários pontos do Munlciplo com 
outros locais. 

CO N V ENÇÃO ' 

RODOVIA FEDERAL 

RODOVIA ESTADUAL -

FERROVIA -I+H-
AE R O PORTO 67 
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São as seguintes as distâncias rodoYiárias entre 
Crateús, capitais Federal e Estadual e wtros muni
cípios: Bra.sília-DF, 2.817 km; Fortaleza-CE, 402 km; 
Teresina-PI , 390 km; Rio de Janeiro-Gil, 2.424 km; 
São Paulo-SP, 2.914 km; Independência, 47 km; Po
ranga, 74 km; Novo Oriente, 46 km; l'tova Russas, 
108 km; Juazetro do Norte, 419 km; Sobral, 275 km; 
Senador Pompeu, 190 km; Tauá, 174 km; Ipu, 144 
km; Parambu, 168 km. 

Estavam registrados na Prefeitura, em 1972, 201 
automóveis e jipes, 24 ônibus, 87 caminhões, 54 fur
gões, 152 camionetas e 59 outros veículos não espe
cificados. 
Ferroviário - Cerca de 20 km de ferr:>vias foram 
construídas através do Boqueirão da Oiticica, ligan
do a cidade de Crateús aos município~ de Castelo 
do Piauí, Altos e Campo Maior, os quais, por essa 
mesma via, estão ligados a Fortaleza, Teresina e 
São Luís. 

A rede de Viação Cearense, da Relle Ferroviá
ria Federal, serve ao Município através da linha 
Norte-Professor João Felipe-Oiticica, oom as esta
ções de Crateús, Poti, Ibiapaba, Oiticka e Santa 
Teresinha. 
Aéreo - O Aeroporto Dr. Lúcio Lima, :uncionando 
desde maio de 1941, está a 5 km da ciil.ade. Possui 
pista asfaltada de 1.600x36 metros. A estação de pas
sageiros é dotada de restaurante e bar. 

É servido com regularidade pela V1ação Aérea 
Riograndense - VARIG. 

AerO'PO'ftO 
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Centro de Abastecimento 'Jo4o Afon3o' 

Comunicações 
O MUNICíPIO dispõe, desde 20 de abril de 1941, de 
uma agência postal - telegráfica e telefônlca, a 
cargo da Empresa Brasileira de Correios e Telégra
fos. Em 5 de julho de 1951 foi inaugurado o edifício 
próprio da Empresa, na época, DCT. 

A Companhia Telefônica de Crateús mantém 
198 aparelhos em funcionamento. 

A Rádio Educadora de Crateús, prefixo :lYB-66, 
freqüência 1.340 Kc/s, data de 1962, transmitindo 
em ondas médias. 

São recebidos também os programas da TV 
Ceará-Canal 2, da Rede Tupi de Televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
A CIDADE, de aspecto moderno, conta com 80 ruas, 3 
praças e 7 logradouros não especificados. Des
ses logradouros 43 eram pavimentados, 30 arboriza
dos, 45 dispunham de rede de água e 80 de ilumina
ção pública. O viaduto Afonso Feijó e as pontes so
bre o rio Poti facilitam as ligações. 

Destacam-se as ruas Moreira da Rocha, D. Pedro 
II, Coronel Zezé, Santos Dumont, Barão do Rio 
Branco, Dr. João Tomé, Coronel Lúcio, Firmino Ro
sa, Dr. José Coriolano e Carlos Rolin e as praças 
Presidente Castelo Branco, Marechal Deodoro e Ge
neral Sampaio. 
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Dos 4.268 prédios existentes, 1.198 estão ligados 
à rede de água e 2.421 à de energia elétrica. 

O abastecimento de água, cujo rese:vatório tem 
capacidade para 500 m•, é feito atravéf de 1.600 m 
de linhas adutoras e de 18.000 m de linhas distri
buidoras. 

A energia elétrica, inaugurada em 17 de junho 
de 1930, foi remodelada em 8 de janeiro de 1950 e 
novamente reformada em 16 de abril de 1967. :1!: dis
tribuída na voltagem de 220 e freqüênc_a de 60 c;s. 

Há 1.150 focos de iluminação pública. 
Segundo resultados definitivos do Censo Demo

gráfico de 1970, havia em Crateús 9.71!9 domicilias 
particulares permanentes, dos quais, 3.813 eram 
ocupados pelos proprietários e 1.707 alu~ados. 

Há um engenheiro no exercício da profissão. 

Religião 
EM 11 de novembro de 1833 foi criam a fregue
sia, denominada Senhor do Bonfim, pertencente 
ao Bispado do Maranhão e canonicamente insta
lada a 4 de outubro de 1834. 

A Bula Papal de 10 de março de 1388, de Leão 
XID, desmembrou a freguesia do Senhcr do Bonfim 
do Bispado do Maranhão integrando-6, com a de 
Independência, na comunidade católi~ do Ceará 
sendo executada em 18 de janeiro de 1189. 

A Bula pró-apostólica, de 28 de dezembro de 
1963, criou a Diocese, a qual foi instalada a 9 de 
agosto de 1964. 

CatedraL do Senhor do Bonfim 
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A Catedral está edificada no mesmo local da 
antiga Capelinha do Senhor do Bonfim. No altar
mar são conservadas as históricas imagens em tama
nho natural, doadas por Dona Luiza Coelho da 
Rocha Passos. Muito valiosa a imagem do Senhor 
do Bonfim, esculpida em cedro, por artista europeu, 
e trazida da Bahia em 1792, bem como as de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, de São Sebastião e de 
São Vicente de Paulo. 

Por ocasião do VIII Recenseamento Geral, 98,4% 
dos habitantes se declararam católicos romanos; 
0,9%, evangélicos; 0,1 %, espíritas; 0,1 %, de outras 
religiões; 0,5%, sem religião. 

O culto católico conta com a Igreja do Senhor 
do Bonfim (Catedral), Igreja de São Vicente de 
Paulo e 2 capelas, na sede; 2 capelas em Ibiapaba; 
2 em Tucuns; 1 em Montenebo; 1 em Santo Antô
nio; 1 em Oiticica; 1 em Poti e 1 em Irapuá. 

O culto evangélico dispõe de 2 templos - Igreja 
Cristã Evangélica de Crateús e Igreja Evangélica 
Assembléia de Deus; 1 salão da Congregação das 
Testemunhas de Jeová, na sede, além de 1 templo 
da Igreja Cristã Evangélica de Purga de Leite, em 
Montenebo. 

Assistência Médico-Sanitária 

HA 5 estabelecimentos hospitalares, dos quais 4 de 
clínica geral e 1 maternidade, todas no distrito-sede, 
totalizando 97 leitos: Hospital e Maternidade Gentil 
Barreira (45 leitos), Hospital Militar Coronel Vini
tius (20), Policlínica Crateús Sociedade Civil Ltda. 
(14), Casa de Saúde Santa Teresinha (10) e Mater
nidade Gentil Barreira (8). 

Os serviços de saúde pública prestam assistência 
através de 1 posto de saúde e de 1 centro de pueri
cultura. 

Há, no exercício da profissão, 7 médicos, 4 den
tistas, 6 farmacêuticos e 5 enfermeiros. Funcionam 
7 farmácias e drogarias. 

Assistência Social 
NA SEDE municipal encontram-se 6 estabelecimen
tos de caráter filantrópico que atendem à população 
com as seguintes finalidades: distribuição de ali
mentos - Associação de Assistência e Proteção à 
Maternidade e à Infância, Associação das Senhoras 
de Caridade e Sociedade de São Vicente de Paulo; 
pecúlio e auxílio funeral - Círculo Operário Cristão 
e Centro Artístico Cratenense; e assistência mutuá
ria - Serviço de Assistência do 4.0 BEC. 
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ASPECTOS CULTURAIS 

Alfabetização 
SEGUNDO os resultados definitivos do Censo Demo
gráfico de 1970, 19.156 pessoas maior~ de 5 anos 
eram alfabetizadas. Na área urbana encontravam
se 61,4% desse total. 

A seguir, tabela discrimlnativa, per grupos de 
idade : 

GRUPOS DE IDADE 

TOTAL ....... .......... 

De 5 a 9 anos .......... . ... 
De 10 a 14 anos ... ...... ... . . 
De 15 a 19 anos .... . ..... . . .. 
De 20 a 24 anos ... .......... . 
De 25 a 29 anos ........ . .. .. . 
De 30 a 39 anos .......... ... . 
De 40 a 49 anos .. ... . .. . .. ... 
De 50 a 59 anos ... . ........ .. 
De 60 a 69 anos . . .. . ...... ... 
De 70 anos e maia ... . ... ... .. 
Idade ignorada . . . .. ... ........ 

Ensino Primário 

PESSOAS ALFaBETIZADAS 

Total 

19 156 

1 120 
3 461 
3 651 
2 574 
1 721 
2 743 
1 931 
1 101 

550 
282 
22 

I Quadlll I 
urban:> 

11 763 

;>'48 
2 281 
2300 
1 348 
1 )33 
1 1111 
• 152 

309 
304 
161 

16 

Quadro 
rural 

7 393 

372 
1 180 
1 351 
1 026 

688 
1 132 

779 
492 
246 
121 

6 

EM 1973, contavam-se 295 unidades esc•lares de en
sino primário, com 364 professores e :0.318 alunos 
matriculados. 

Ensino Médio 
O ENSINO médio dispunha de 3 estal:lelecimentos 
escolares, onde se encontravam matriculados 1.539 
alunos e lecionavam 75 professores. 

Os estabelecimentos são os seguiráes: Ginásio 
Pio XII (ginasial) , Escola Normal F.egina Pacis 
(ginasial e normal) e Escola Técnica de Comércio 
Padre Juvêncio (ginasial, comercial e técnico de 
contabilidade) . 

Outros Cursos 
FUNCIONAVAM, ainda, 6 escolas de cor-;e e costura, 3 
de datilografia e 1 de bordados, com um total de 
175 alunos. Cada estabelecimento cOIJtava com 1 
professor. 
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Outros Aspectos Culturais 
HA, em Crateús, 4 associações recreativas: Socie
dade Cratenense de Tiro, Caça e Pesca, que reúne 
189 sócios; Crateús Clube, com 89; Clube Sargento 
Hermínio, 76 e Associação Atlética Banco do Brasil, 
42. O Cruzeiro Sport Clube, com 100 sócios, é exclu
sivamente desportivo. 

Conta a população com o Cine Poti, que acomo
da 250 espectadores. 

Em funcionamento, 2 tipografias e 2 livrarias. 

Festividades 
SAO motivos de atração em Crateús as seguintes 
festividades: 

De caráter religioso - homenagens ao Senhor 
do Bonfim, Padroeiro da Cidade, realizadas em 1.0 
de janeiro; ao Cristo-Rei, em 28 de outubro; à Ima
culada Conceição, em 8 de dezembro e à Nossa Se
nhora, durante todo o mês de maio. 

De caráter folclóricO- o relsado e a dança de 
São Gonçalo. 

De caráter recreativo - as caçadas, as pesca
rias, as vaquejadas e as farinhadas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLfTICOS 

ENTRE outras repartições sediadas no Município 
estão a 8.a Cia. do 3.0 BPM do Ceará, o 4.0 Batalhão 
de Engenharia de Construção (integram o referido 
Batalhão: o 1.0 Batalhão Rodoviário, sediado em 
Caicó-RN, o 3.0 Batalhão Ferroviário, sediado em 
Campina Grande-PB e o Batalhão de Serviço de 
Engenharia, sediado em Natal-RNJ , o Cartório Elei
toral, a Delegacia Regional de Policia Civil, o Setor 
Regional da CNAE, a 6.a Residência da RFFSA, o 
Escritório da CAENE, o Escritório da CITELC, o 
Escritório da CENORTE, o Posto de Meteorologia da 
SUDENE, o Posto Municipal da CODAGRO e a Agên
cia de Coleta do IBGE. 

Finanças 
EM 1972, foram arrecadados (em milhares de cruzei
ros): pela União, Cr$ 712,9; pelo Estado, Cr$ 1.963,9 
e pelo Município, Cr$ 1.368,9. A despesa realizada pela 
municipalidade, no mesmo ano, foi de Cr$ 1.344,1 
mllhares. 

O Orçamento Municipal aprovado para o exer
cicio de 1974, previa receita e fixava despesa de 
Cr$ 1,5 milhão. 
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O posto da Receita Federal estence sua juris
dição aos municípios de Independêncir., Nova Rus
sas e Novo Oriente. 

A Delegacia do Tesouro do Estado estão subor
dinadas as coletorias dos municípios C.e Tauá, Pa
rambu, Independência, Ipueiras, Monse:1hor Tabosa, 
Nova Russas, Novo Oriente, Poranga e Tamboril. 

Representação Política 
A CAMARA municipal compõe-se de 15 vereadores. 
Em 1973 estavam inscritos 23.112 eleitotes. 

FONTES 

AS JNFORM AÇOES divulgadas neste trabalho toram, em sua 
matorta, tomecldas pelo Agente de Colet~:. de Cratew, 
Walter Alves V118concelos. Utilizados, também, ~dos dos arqui 
vos de documentaç4o municipal do IBGE e de diversos órg4os 
do ststema estattst lco 1111Cio114'-
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Coleção de Monografias 

6.1 StRIE A 

500 - CriciOma, SC 
501 - Ribeirão Preto, SP 
502 - Cornêlio Proc6pio, PR 
503 - Petrolina, PE 
504 - ltumbiara, GO 
505 - Sapo!, PB 
506 - Barra de São Francisco, ES 
507 - Cachoeira do Sul, RS 
508 - São Manuel, SP 
509 - ltagual, RJ 
510 - São Fidélis, RJ 
511 - São Caetano do Sul, SP 
512 - Presidente Epitácio, SP 
513 - Santa Maria, RS 
514 - Goiania, GO 
515 - São Bernardo do Campo, SP 
516 - Aguas de São Pedro, SP 
517 - Garibaldi, RS 
518 - Vitorino Freire, MA 
519 - Rio Branco, AC 
520 - Quixadê, CE 
521 - São Pedro da Aldeia, RJ 
522 - Farroupilha, RS 
523 - São João da Barra, RJ 
524 - Lambari, MG 
525 - Viseu, PA 
526 - Acaraa, CE 
527 - Vitória, ES 
528 - São Vicente, SP 
529 - Coroa tá, MA 
530 - Paraana, GO 
531 - Batatais, SP 
532 - Alenquer, PA 
533 - Ubatuba, SP 
534 - Torres, RS 
535 - Santa Cruz do Sul, RS 
536 - União dos Pa lmares, AL 
537 - São Raimundo Nonato, PI 

538 - Rollndia, PR 
539 - ltuiutaba, MG 
540 - Aracaju, SE 
541 - Paranaguá, PR 
542 - São João de Meriti, RJ 
543 - Alfenas, MG 
544 - ltaboral, RJ 
545 - Rio Claro, SP 
546 - Macalba, RN 
547 - Santana do Ipanema, AL 
548 - Balneário de CamboriO, S( 
549 - Santo Angelo, RS 
55J - Guaxupé, MG 
551 - Natal, RN 
552 - Barra do Corda, MA 
553 - Suzano, SP 
554 - Araruama, RJ 
555 - Gramado, RS 
556 - Vila Velha, ES 
557 - Paulista, PE 
558 - Mauá, SP 
559 - Adamantina, SP 
56~ - ltambacuri, MG 
561 - Cáce res, MT 
562 - Dom Pedrito, RS 
563 - ltabira, MG 
564 - Santos Dumont, MG 
565 - Ca~cavel, PR 
566 - ltajubá, MG 
567 - Santa Barbara d'Oeste, SP 
568 - Santa Rosa, RS 
569 - são José, se 
570 - Uberaba, MG 
571 - Assis Chateaubriand, PR 
572 - Poá, SP 
573 - São Bento do Sul, SC 
574 - Montenegro, RS 
575 - Rondo nó polis, MT 
576 - Crateas, CE 

Acabou-se de imprimir aos vinte e dois dias do m~s de 

janeiro de mi! novecentos e sententa e cinco nas ofi

cinas do Serviço Gráfico do IBGE, em Lucas, GB 
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